
Após oito dias com focos 
de calor de grande propor-
ção na região da Serra Ta-
pirapuã e proximidades do 
município de Nova Olím-
pia, homens do Corpo de 
Bombeiros e Defesa Civil 
enfim conseguiram conter 
as chamas que atingiram a 
mata nas imediações. Ago-
ra, apenas a região da Pe-
dremat inspira maiores cui-
dados para os brigadistas. 

De acordo com Valdeci 

Após 8 dias, fogo na Serra Tapirapuã é controlado
Defesa Civil, 
Bombeiros seguem 
em alerta, devido 
a baixa umidade

PM apreendeu 
197 tabletes 
de maconha, 
quase 200 quilos
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Avião dos Bombeiros em ação contra o fogo

TRÉGUA

Acidente próximo a Barra do Bugres mata 
três pessoas em rodovia

Força Tática apreende 196 tabletes de 
maconha 

TRAGÉDIA

CUIABÁ

BARRA DO BUGRES

No bairro São Sebas-
tião, em Cuiabá, em um 
galpão onde já teria fun-
cionado uma serralheria, 
agentes da 20ª Compa-
nhia de Força Tática da 
Polícia Militar apreende-
ram 197 tabletes de ma-
conha, ou seja, quase 200 
quilos da droga.

A apreensão ocorreu 
na madrugada deste do-
mingo (15.09), após in-
formações levantadas 
de que naquela região 
haveria um depósito de 
drogas. Seria um local de 
revenda, de onde a maco-
nha sairia para abastecer 
‘bocas de fumo’ da Capi-
tal e outras regiões.

Tiago Lemes Machado 
doou tempo e energia às 
ações de combate ao incên-
dio na região da Serra Ta-
pirapuã. Na oportunidade, 
ele atuou na contenção do 
fogo em algumas áreas lo-
calizadas nas propriedades 
rurais pertencentes a seus 
familiares.

Em entrevista ao Diário 
da Serra, ele narrou que 
sentiu tristeza ao ver a na-
tureza ser destruída pelo 
fogo.

“É um sentimento de 
tristeza e medo. Porque na-
quele pedaço era uma his-
tória que estava queiman-
do. Muitos anos atrás meus 
antepassados chegaram ali, 
conseguiram aquilo, hoje 
foi dividido entre a família 
e queimou. Tem os vizi-
nhos ali também. Dá medo 
porque é um calor e a gente 
não sabia onde ia chegar”, 

Plug News

Na semana passada, 
atendendo pedido, 20 po-
liciais civis da Delegacia 
da Polícia Civil de Barra 
do Bugres (168 km a Mé-
dio-Norte), participaram do 
treinamento, ocorrido nos 
dias 10 a 12 de setembro.

Um acidente próximo ao 
frigorífico Redentor, cerca 
de 6km de Barra do Bugres 
sentido a Assari, tirou a 
vida de uma mulher, uma 
criança e um homem.

Segundo relato de um 
motorista que chegou ao 

Policiais recebem treinamento 
para prevenção  a violência

SOLIDARIEDADE

A apreensão ocorreu na madrugada deste domingo

Voluntário relata experiência 
de combate ao fogo
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dos Anjos, o Bradock, que 
coordena a Defesa Civil 
em Nova Olímpia, dois si-
nistros registrados envol-
veram a rede elétrica. Já 
o fogo às margens da MT-
358 foi criminoso.

“Sobre os pontos críti-
cos, nós fomos informa-
dos pela equipe aérea e 
pela equipe terrestre que 
já está bem controlado”, 
disse, ao agradecer a todos 
que de alguma forma co-
laboraram no combate ao 
fogo na região ao longo de 
toda a semana. 

Segundo Bradock, mes-
mo com a situação ameni-
zada, os grupos da Defesa 
Civil e dos Bombeiros se-
guem em alerta, devido 

a baixa concentração de 
umidade relativa do ar.

“Não estamos ainda 
tranquilos porque neces-
sitamos de uma chuva. A 
umidade do ar está mui-
to baixa, o vento está pu-
xando demais também 
e onde passou o fogo vai 
agora cair uma folhagem 
e pode provocar um fogo 
de retorno nesses pontos 
e propagar. Pedimos aten-
ção e colaboração de to-
dos e pedimos ao pai ce-
lestial que nos dê força e 
nos proteja nessa batalha 
árdua. Estamos prontos, 
mas também dependemos 
da colaboração do povo de 
Nova Olímpia e Tangará”, 
concluiu.

Nos três dias de cur-
so, os policiais civis re-
ceberam instruções e 
participaram de intenso 
treinamento de Combate 
Velado, Oficinas Drills, 
Situações de Sobrevivên-
cia, Porte velado, Saque 
velado e Teoria Sobrevi-
vência Urbana em tempos 
de violência.

local logo após o ocorrido, 
um motorista, que tam-
bém faleceu, ia em sentido 
contrário, invadiu a pis-
ta e chocou-se com outro 
veículo onde estavam um 
homem e sua mulher e a 
criança, seu filho. Segundo 
informações, eram da cida-
de de Denise. O veículo in-
cendiou após o choque.

O acidente ocorreu por 
volta das 5 horas da manhã 
deste domingo. A Polícia 
Militar, ambulâncias esti-
veram no local.

No veículo estavam Jés-
sica e seu filho Ruan. O 
pai, que conduzia o veículo 
está em estado grave. Eram 
de família tradicional na ci-
dade de Denise.

O primeiro sinal da 
presença da droga veio 
do quintal, do odor for-
te exalado e de uma área 
de solo fofo e remexido, 
onde as equipes da For-
ça Tática do 1º Comando 
Regional escavaram e en-
contraram uma parte dos 
tabletes apreendidos.

Dentro da casa havia 
mais maconha, além de 
um caderno de contabi-
lidade, com controle de 
entregas e apetrechos 
usados no preparo da 

droga para venda, entre 
os quais 10 rolos de fita 
adesiva marrom, um rolo 
de plástico transparente 
e duas balanças, uma pe-
quena e uma grande.

Nenhum traficante 
foi preso, porém a For-
ça Tática levantou mais 
informações e nomes de 
possíveis envolvidos e 
repassou tudo à Polícia 
Civil, juntamente com a 
droga, para que se possa 
dar continuidade às in-
vestigações.

afirmou, ao dizer que a 
fumaça gera uma série de 
problemas à saúde.

Segundo ele, o objetivo 
era impedir que as chamas 
chegassem a uma área de 
pastagem, onde animais es-
tavam.

“A gente estava traba-
lhando na prevenção. Em 
coisa de segundos, uma 
faísca subia e o fogo já vol-
tava. A gente estava dentro 
da mata fechada para não 
deixar chegar no pasto. Na 
mata fechada a gente con-
seguia controlar mais por-
que tinha muita folha no 
chão e o fogo ficava mais 
baixo (...). Vou chutar que 
uns 200 alqueires mais ou 
menos foram atingidos”, 
pontuou. 

O fogo iniciou na região 
em um sábado, no dia 7 
de setembro e se espalhou, 
tomando proporções maio-
res. Bombeiros, Defesa Ci-
vil e voluntários por oito 
dias para conter as chamas.


